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Ao vigésimo quarto dia do mês de março do ano de dois mil e três, atendendo à convocação, os 
conselheiros do CERH dirigiram-se à Sala de Reunião da Secretaria de Agricultura, Irrigação e 
Abastecimento do  Estado da Paraíba, Centro Administrativo, Bloco II, 3° andar, na cidade de 
João Pessoa. Às catorze horas e trinta minutos o Dr. Marilo Costa – Presidente do CERH, 
cumprindo o disposto na Pauta da 1ª Reunião Extraordinária, passou ao Item 1 – Abertura da 
Sessão. Em seguida, conforme o Item 2 foi feita a verificação do “quorum” da 1ª Reunião 
Extraordinária, que contou com a presença dos conselheiros: Francisco de Assis Quintans – 
S.A.I.A.; Fernando Rodrigues Catão – SEPLAN; José Domiciano Cabral – SEINFRA;  
Gustavo Maurício Filgueiras Nogueira – AAGISA; Rosil de Lima Lacerda – IBAMA; José 
Ernesto Souto Bezerra – SUDEMA; e Inácio Irenaldo Xavier Pimentel – DNOCS. Item 3 – 
Posse dos Conselheiros e respectivos suplentes. Foram empossados os Conselheiros: 
Francisco de Assis Quintans – S.A.I.A.; Fernando Rodrigues Catão – SEPLAN; e José 
Domiciano Cabral – SEINFRA;  Gustavo Maurício Filgueiras Nogueira – AAGISA; José 
Ernesto Souto Bezerra – SUDEMA. Empossados os suplentes: Felipe Ferreira de Lima – 
SAIA; José de Almeida Braga – SEPLAN; e Hipólito Gomes Militão - SEINFRA. Item 4 – 
Leitura da ata da 1ª Reunião Ordinária. O Secretário Executivo fez a leitura da Ata da 1ª 
Reunião Ordinária e explicou aos presentes que a mesma foi aprovada e assinada pelos 
conselheiros presentes à referida reunião. Este fato foi justificado, em razão do Estado da 
Paraíba ter que comprovar que o CERH estava funcionando, para poder receber recursos 
financeiros do Governo Federal destinados à execução do Programa Nacional do Meio 
Ambiente – PNMA.  Item 5 – Leitura e discussão do expediente. Foi comunicado a 
inexistência de expediente. Item 6 – Ordem do Dia. Sub-Item 6.1 – Apresentação da Proposta 
de Criação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape, pelo Presidente da 
Diretoria Provisória do referido Comitê. A apresentação da proposta de criação do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape foi feita pelo Sr. José Jackson Antônio Alves, 
Presidente da Diretoria Provisória. Sub-Item 6.2. – Apresentação da Proposta de Criação do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Camaratuba, pelo Secretário Executivo da Diretoria 
Provisória do referido Comitê. A apresentação da proposta de Criação do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Camaratuba foi feita pelo Sr. Omar Barbosa da Silva Júnior, Secretário 
Executivo da Diretoria Provisória. Após as apresentações, as referidas propostas foram 
entregues ao presidente para apreciação dos conselheiros. Sub-Item 6.3 - Escolha dos 
Relatores dos Processos de Criação dos Comitês das Bacias dos Rios Mamanguape e 
Camaratuba. O presidente designou o conselheiro Sr. Gustavo Maurício Filgueiras 
Nogueira, representante da AAGISA, como relator do Processo referente à proposta de Criação 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape; e o conselheiro Sr. José Ernesto Souto 
Bezerra, representante da SUDEMA, como relator do processo referente à proposta de Criação 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Camaratuba. Item 7 – Palavra facultada. O 
conselheiro Fernando Catão discordou da criação dos comitês das referidas bacias localizadas 
no litoral, justificando que deveriam ser criados inicialmente comitês das bacias localizadas na 
região do sertão onde se encontram os maiores problemas de água e onde já foram investidos 
muitos recursos financeiros que até agora não surtiram resultados. O Secretário Executivo, Sr. 
Daniel Osterne Carneiro, justificou a criação dos Comitês das Bacias dos Rios Mamanguape e 
Camaratuba, em razão da grande potencialidade de recursos hídricos dessas bacias, 
especialmente da Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape, que ocupa o segundo lugar no 
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Estado em potencialidade hídrica, ficando abaixo apenas da Bacia do Rio Piancó, informação 
esta que foi confirmada pelo Secretário Adjunto da SEMARH, Dr. Sérgio Góis. Foi explicado 
que existem várias ações da SEMARH juntamente com a Secretaria de Recursos Hídricos do 
Rio Grande do Norte, no sentido de instalar o Comitê da Bacia do Rio Piranhas/Açu, que é uma 
bacia de domínio federal pois abrange os Estados da Paraíba do Rio Grande do Norte. 
Continuando com a palavra facultada, o Conselheiro Domiciano Cabral, concordou plenamente 
com o Conselheiro Fernando Catão, acrescentando ainda a existência de grandes problemas na 
região Sertaneja na época da estiagem com o uso de carros-pipas. O conselheiro Rosil de Lima 
Lacerda, representante do IBAMA, demonstrou sua preocupação sobre quem vai se 
responsabilizar pelos gastos com a gestão dos comitês, alegando que criar não é tão difícil, 
porém a manutenção é mais complexa. O conselheiro Gustavo Nogueira, representante da 
AAGISA, justificou a criação de Comitês das Bacias dos Rios Mamanguape e Camaratuba, 
também para atender exigências a nível nacional, através da Agência Nacional de Água – 
ANA, que cobra constantemente definição da Política Estadual de Recursos Hídricos, no 
tocante à instalações de comitês de bacias. Em seguida, o conselheiro Fernando Catão voltou a 
cobrar ações voltadas para o semi-árido paraibano e não para o litoral, alegando, inclusive, a 
possibilidade de criação de comitês de açudes. O Sr. Laudízio Diniz, Conselheiro Suplente – 
AAGISA, pediu a palavra e justificou que o Alto Mamanguape é uma das áreas mais 
problemáticas no abastecimento d’água para o consumo humano. Finalizando a discussão, a 
Eng.a Débora Trajano, Consultora do PROÁGUA/Semi-Árido, que desenvolve trabalhos 
voltados para a criação e instalação de Comitês de Bacia no Estado, prestou esclarecimentos 
sobre a necessidade da criação dos Comitês das Bacias do Mamanguape e Camaratuba e que 
outros comitês teriam suas respectivas propostas de criação enviadas para o Conselho. Item 8 – 
Encerramento dos Trabalhos. Não mais havendo Conselheiro inscrito para fazer uso da 
palavra, o Presidente comprometeu-se a repassar cópias das propostas de Criação dos Comitês 
das Bacias dos Rios Mamanguape e Camaratuba para todos os Conselheiros, agradeceu a 
presença de todos e encerrou a 1ª Reunião Extraordinária. Assim sendo, eu Daniel Osterne 
Carneiro ____________________________, lavrei a presente ata que, após a revisão efetuada 
pelo plenário deste Conselho, é assinada por mim, pelo Presidente e pelos Conselheiros. 
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